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Jornal

BOTEQUIM  ESPECIAL

Festa das mulheres é
nesta sexta-feira

O Botequim Bancário especial em
homenagem às mulheres, promovido
pela Secretaria de Cultura, Esportes
e Lazer do Sindicato será realizado
nesta sexta-feira, dia 25, a partir das
18h30, no auditório da entidade (Av.
Presidente Vargas, 502, 21º andar). O
ritmo ficará por conta da Banda
Copacabana Beat. A apresentação
é do ator Marco Hamellin. Entrada
franca.

MÃO-DE-VACA

Itaú Unibanco
economiza até na faxina

Banco reduz número de faxineiros
e não garante sequer condições
mínimas de higiene para funcionários
e clientes. Página 2.

BICAMPEÃO

Real União antecipa a
Páscoa e dá chocolate

Goleada histórica de 7 x1 sobre o
Itaú Amigos garante o bicampeonato
da Copa Bancária. Confira detalhes
da final na página 3 e o pôster do
campeão na página 4.

LUTA GLOBAL

Bancários de todo o mundo defendem
regulamentação e controle do sistema financeiro

ELEIÇÃO FENAE

Sindicato apoia
a Chapa 1

O diretor do Sindicato Paulo
Matileti é o candidato  do Rio a titular
no Conselho Fiscal da Fenae, cuja
eleição é nesta terça (22) em todo o
país. O Sindicato apoia a Chapa 1 –
Chapa do Movimento.

Almir Aguiar, que
fez parte da

delegação brasileira
na Conferência da

UNI Global Union,
em Lisboa, defendeu

um novo sistema
financeiro mundial,

que tenha
compromisso com o

desenvolvimento
social e econômico

dos países

Conferência Mundial da UNI Finanças quer um sistema financeiro justo

A Conferência da Uni Global
Union (UNI Finanças), entidade que
reúne trabalhadores de empresas do
setor financeiro em todo o mundo,
realizada em Lisboa, na semana
passada, teve como tema “De volta
ao futuro: rompendo barreiras por um
sistema financeiro justo”. Bancários
de todo o mundo defenderam a
regulamentação e o controle social do
sistema financeiro. Os participantes
querem que os bancos e empresas
do setor financeiro tenham compro-
missos com o desenvolvimento eco-
nômico e social. “O mundo não pode
mais ficar refém da especulação e do
grande capital e quem paga a conta
das crises é sempre o trabalhador”,
critica o presidente do Sindicato do
Rio, Almir Aguiar, que participou da
delegação brasileira no encontro.

Na abertura do evento, na quarta-
feira, dia 16, os participantes fizeram
um minuto de silêncio em memória
das vítimas da tragédia do terremoto
e tsunami ocorridos no Japão, o que

justificou a ausência da delegação
nipônica no encontro.

O presidente da Contraf-CUT e
da UNI Finanças Américas, Carlos
Cordeiro, falou sobre os planos para
o próximo período, destacando que
o mais importante é a unidade de
ação dos sindicatos filiados. “No
momento em que as empresas agem
organizadamente e em escala mun-
dial, é fundamental que os trabalha-
dores se solidarizem e trabalhem de
forma unida”, disse. Almir também
destacou a importância da organiza-
ção global dos trabalhadores. “A
globalização impõe um capitalismo
cada vez mais selvagem, que ataca
direitos históricos conquistados pela
classe trabalhadora. Por trás da crise
econômica europeia, por exemplo,
está uma ação do grande capital
contra os direitos trabalhistas e contra
o estado de bem estar social. Isto
requer dos sindicatos uma reação
também em nível mundial”, afirma.

Outro ponto abordado durante a

tarde do primeiro dia da conferência
foi o nível de terceirização existente em
todo o sistema atualmente. “Essa forma
de contratação traz muitos danos aos
trabalhadores e aos direitos e é utilizada
em alta escala em todos os países do
mundo”, relata o secretário-geral da
Contraf-CUT, Marcel Barros.

MENOS METAS, MAIS SAÚDE

A delegação brasileira, através
da Contraf-CUT, apresentou a
proposta de internacionalização da
campanha “Menos metas, mais
saúde”, que defende o fim das me-
tas abusivas e medidas de preven-
ção e combate ao assédio moral e
às doenças ocupacionais.

“Este é também um problema em
escala mundial. Defendemos a
criação de um ambiente de trabalho
saudável, em que as empresas
valorizem o ser humano e a produtivi-
dade seja baseada em valores cole-
tivos e não na competição individual
entre funcionários”, completa Almir.

NOTA DE FALECIMENTO

Faleceu no último dia 19, Otília Costa, mãe
do presidente do Sindicato, Almir Costa Aguiar.
A missa de sétimo dia será celebrada na Igreja
de Santa Rita, nesta quarta-feira (24), às 12h15,
na Rua Visconde de Inhaúma, s/n, no Centro.
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COMPENSAÇÃO DE CHEQUES

Troca virtual de
cheques não pode
gerar demissões

A Fenaban divulgou nota em janei-
ro comunicando aos bancos que a
compensação de cheques por imagem,
em fase de testes, seria implantada no
final de março. Segundo a nota, “a partir
de 25 de março não haverá mais troca
de cheques físicos”.

O projeto, que a Fenaban chama
“compe por imagem”, elimina o trâ-
mite e a troca física do cheque com
a finalidade de compensação. A
captura da imagem é feita na boca
do caixa ou nos terminais de auto-
atendimento, neste último caso, a
digitalização será feita posterior-
mente, na retaguarda.

IMPACTO

A imagem digitalizada vai gerar um
arquivo eletrônico que será lançado
online no sistema operacional do
banco. O banco acolhedor faz a troca
de informações com o banco sacado
diretamente. Trata-se de um proces-
so de automação de uma área já bas-
tante informatizada, que implica na
redução das etapas de trabalho.

Os sindicatos identificam as áreas
de transporte, expedição, setor de
compensação, retaguarda de
agências e microfilmagem (ainda
mantida em alguns bancos), como as
que sofrerão os impactos de forma
mais intensa.

ECONOMIA

Especialistas da área estimam que,
com a adoção do processo, os
bancos economizarão cerca de R$
250 milhões apenas com transporte.
Com base nesse tipo de informação,
o movimento sindical vai defender o
emprego dos bancários junto aos
bancos, argumentando que as em-
presas não têm motivo para demitir
como política de corte de custos.  Os
sindicatos não são contra a auto-
mação, mas que os avanços tecno-
lógicos não podem resultar em pre-
juízos sociais.

Apesar do lucro recorde de R$ 13,3
bilhões em 2010, o Itaú Unibanco
insiste em tomar medidas mesquinhas
de economia para lucrar ainda mais. A
mais recente foi o lançamento do
programa “Agência Limpa” que, ao
contrário do que sugere o nome, vai
transformá-la em chiqueiros.

O programa consiste em manter
um faxineiro responsável pela lim-
peza de pelo menos duas agências.
Hoje, há no mínimo um em cada
unidade. No caso de alguma emer-

ECONOMIA PORCA

CONVÊNIO

Novas turmas de CPA10 e CPA20 em abril

Itaú ignora higiene e reduz
número de faxineiros

A Crédito e Mercado abrirá novas
turmas dos cursos CPA10 e CPA20 para
certificação da Associação Brasileira das
Entidades dos Mercados Financeiro e de
Capitais (Anbima ). As aulas começam em
abril. Os bancários sindicalizados contam

com 35% de desconto. Vale lembrar
que a Crédito e Mercado é conveniada
ao Sindicato há mais de três anos e,
com seus cursos de altíssima qualidade,
já ajudou inúmeros bancários a obter
as certificações da Anbima. Fique

gência, este fun-
cionário poderá
ser chamado de
volta ao local em
que já havia rea-
lizado a limpeza
diária, retornando,
em seguida, à uni-
dade em que se
encontrava. A mu-
dança imporá a es-
tes empregados ter-
ceirizados um ritmo
alucinante de traba-
lho. Mesmo assim
serão incapazes de
manter as agências
em condições ade-
quadas de higinene
devido à grande
movimentação de
pessoas, situação
que se agravará nos
dias de chuva.

POUCO CASO

O diretor da Secretaria de Bancos
Privados do Sindicato, Carlos Mau-
rício, condenou a mudança lem-
brando que a sobrecarga de trabalho
fatalmente levará os terceirizados ao
adoecimento. Para ele a redução do
número de faxineiros é mais uma
prova do pouco caso do Itaú Uniban-
co com estes funcionários e para
com  bancários e clientes, já que será
impossível manter as agências  limpas.

Inscrições para
auxílio-educação vão

até 26 de abril

Vão até o dia 26 de abril as
inscrições para o programa de
auxílio-educação do Itaú Unibanco
em 2011. São 4 mil bolsas, 3,5 mil
para os funcionários do banco e
500 para os trabalhadores das
demais empresas da holding. A
bolsa tem valor de até 70% do
valor da mensalidade, limitado ao
máximo de R$ 320, e será paga
em 11 parcelas a contar de feve-
reiro. Exige-se dos candidatos:
pelo menos 1 de empresa; ma-
trícula em curso de nível superior
(primeira graduação);  não estar
recebendo outra bolsa de estudo.

Disse esperar que o problema não
acabe sobrando para os bancários, em
caso de muita sujeira no piso do salão
de atendimento, como lama, em dias
de chuva, entre outras várias
possibilidades. “A orientação do ban-
co é que a área atingida seja isolada e
convocado o funcionário da limpeza.
Esperamos que não seja cometido
assédio moral, com a tentativa de obri-
gar os bancários a realizar a limpeza,
uma função que não é a sua”, afirmou.
Para Maurício, o banco deveria se
preocupar com o bem estar de
bancários e clientes, investindo, não só,
na limpeza e conservação das agências,
como em novas contratações para
melhorar a qualidade do atendimento.

ligado! Em breve, o Sindicato  aplicará
um simulado das provas de CPA10 e
CPA20 com a equipe da Crédito e
Mercado. Mais informações, ligue
para a Secretaria de Formação, nos
telefones 2103-4138 ou 2103-4169.
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REAL UNIÃO

Bicampeão com autoridade
om uma vitória de 7 a 1
contra ao Itaú Amigos,
no último dia 12, em

Jacarepaguá, o Real União sa-
grou-se bicampeão da Copa
Bancária. Na avaliação do co-
ordenador do campeonato,
Jorge Lourenço, esta foi uma
das copas mais disputadas,
com times equilibrados. “Co-
mo sempre chegaram à final
dos quatro times mais orga-
nizados, com comissão técnica
e jogadores para substiuição,
O Real União é um exemplo
disso. Nos seus 20 anos de
existência, o time vem procu-
rando se aperfeiçoar. Enfim, a
Copa Bancária é um sucesso.
Os participantes estão de
parabéns”, afirmou Jorginho.

O presidente Almir Aguiar (D) e o diretor Jorge
Lourenço entregam o troféu de campeão
ao capitão Carlos Timbó do Real União.

André Luiz , o artilheiro do
campeonato com 20 gols,
recebe o troféu do diretor

Laercio Pereira

Os diretores
Carlos
Antonio e
Izabel
entregam o
troféu de
vice-campeão
ao capitão do
Itaú Unidos,
Marcelo de
Souza

A diretora
Maria de
Fátima faz a
entrega do
troféu de
terceiro lugar
ao capitão do
Real
Operário
Oeste, Carlos
Henrique

O técnico do
Real União,

William
Bergue,

recebe troféu
do diretor do

Sindicato
Carlos

Maurício

O diretor
Boniek

entrega o
troféu

Disciplina à
equipe do

Real
Operário

Oeste

Os diretores
Carlos Souza
e Carlos
Zechini
entregam o
troféu de
quarto lugar
ao capitão
Altair Cunha,
da equipe do
Caixa Unidos

Este é o juiz
Edilson
“Maicon
Jackson” :
arbitragem
de qualidade
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